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Sem chegar
à órbita
“Temos uma particularidade

interessante, pois o primeiro voo,
realizadopela empresaVirginGa-
lactic,nãoultrapassouos 100qui-
lômetros de distância da Terra, e
esse é o limite para que se conside-
re uma viagem ao espaço. O voo
de ontem já se encaixa nessa defi-
nição técnica.Mas as duas se en-
quadramna categoria suborbital,
que é como chamamos quando
não se atinge a órbita da Terra.
Outropontoa sedestacar éque es-
se tipo de trajeto é muito rápido,
você fica poucosminutos fora.Pa-
ra termos algo mais elaborado,
dando uma volta inteira pela Ter-
ra,por exemplo,é precisoumpou-
comais de trabalho. Estamos um
pouco mais distantes de realizar
isso de forma comercial.Mas um
ponto interessante é o uso de dis-
positivos menos poluentes. Isso
mostra a preocupação desses em-
presários com omeio ambiente,
que é algo que já está sendo feito
também pela Nasa e por outras
agências espaciais.”

NaeltonMendes deAraújo,
astrônomo e professor
da Fundação Planetário
do Rio de Janeiro

Palavra de especialista

Jeff Bezos, o homemmais rico domundo, protagoniza a primeira viagemao espaço em voo civil sempiloto. A bordo do foguete
tambémestavamseu irmãoMarkBezos, a pessoamais velha a passar por essa experiência,Wally Funk, e amais nova, Oliver Daemen

11 minutos históricos
» VILHENA SOARES

Uma viagem com apenas
11minutos deduração é
responsável por grandes
marcos na história da

exploração espacial. O homem
mais rico do mundo, Jeff Bezos,
dono da Amazon, embarcou, na
manhã de ontem, em um voo
histórico em companhia do ir-
mãoMark Bezos, da pessoamais
velha e damais nova domundo a
viajar para o espaço— a ex-avia-
doraWally Funk, 82 anos, e o es-
tudante Oliver Daemen, 18 anos.
O jovem holandês também é o
primeiro cliente a pagar por uma
experiência do tipo. A tripulação
ultrapassou a Linha de Karman
(a 100 kmdaTerra), o limite reco-
nhecido internacionalmente en-
tre aatmosfera e o espaço, a bor-
do de um foguete sem piloto —
feito também inédito. Segundo
especialistas, os acontecimen-
tos podem impulsionar uma
nova fase do turismo espacial e
nos aproximam do dia em que
pessoas comuns conseguirão
visitar o espaço.
O foguete New Shepard, de-

senvolvido pela Blue Origin, de-
colou às 8h11 (10h11, no horário
de Brasília), com apenas alguns
minutos de atraso em relação ao
horário previsto. A partida foi
realizada em um lugar desértico
do oeste do estado americano do
Texas (sul dos EUA), a 40 quilô-
metros da pequena cidade de
VanHorn. O veículo seguiu rumo
ao espaço acima do 3mach (me-
dida de velocidade de aeronaves
espaciais) graças aos propulsores
movidos a hidrogênio e a oxigê-
nio líquidos, que não emitem
carbono, o que faz do foguete um
meio de transportemenos agres-
sivo aomeio ambiente.
Em seguida, a cápsula que

abrigava a tripulação se separou
de seu propulsor e os passageiros
passaram algunsminutos acima
da Linha de Karman. Das gran-
des janelas que ocupavam um
terço da superfície da cabine, os
tripulantes da cápsula puderam
admirar a curvatura do planeta e
a intensa cor preta do universo.
“Tudo é preto aqui”, exclamou
Wally Funk, de acordo com o áu-
dio da cápsula. Após alguns mi-
nutos sem gravidade, a cápsula
desceu em queda livre até lançar
três paraquedas gigantes e um
retropropulsor, o que permitiu
umpouso suave nodeserto.
Os quatro passageiros saíram

dacápsulae foramrecebidoscom
aplausos pela equipe da BlueOri-
gin. Jeff Bezos, queusavaumcha-
péu de caubói, contou estar vi-
vendo “omelhor dia de todos” e
disse ter ficadomaravilhado com
a“beleza e a fragilidade” daTerra
quando a viu do espaço. “Todos
osqueestiveramnoespaçodisse-
ramque issoosmudoueque fica-
rammaravilhados comaTerra e a
sua beleza, mas também com a
sua fragilidade, e eu não poderia
estarmais de acordo”, declarou.O
empresário acrescentou que, em-
bora a atmosfera parecesse “tão
grande”nasuperfície, quandovo-
cê se levanta, “vê que, na verdade,
é incrivelmente fina, é uma coisa
minúscula e frágil”.

Bezos costumava dizer, nas
entrevistasqueconcedia, queum
dos seus maiores sonhos era al-
cançar o espaço a bordo do pri-
meiro voo tripulado da sua em-
presa, criada em 2000 com foco
no turismo espacial. No último
dia 11, omagnata Richard Bran-
son, que também investe no se-
tor, fez uma viagem semelhante.
Ele viajou para o espaço a bordo
de um avião espacial, chamado
VSS Unity, na companhia de três
funcionários da sua empresa, a
Virgin Galactic, e de dois pilotos
O passeio espacial foi o primeiro
voo civil tripulado da história,
durou 20 minutos e atingiu 86
quilômetros de altitude. Branson
felicitouBezospela conquista em
seu twitter oficial assim que a
cápsula pousounodeserto.

Sem competição
Cássio Barbosa, astrofísico e

professor no Centro Universitá-
rio da Fundação Educacional
Inaciana (FEI), emSão Paulo, ex-
plica que a principal diferença
entre as duas viagens é o veículo
utilizado. “No caso da Blue Ori-
gin, eles escolheramum foguete,
que é uma espécie de peça de le-
go, em que outras peças podem
ser encaixadas. Isso é umprojeto
mais clássico e que temumpen-
samento no futuro. Eles querem
adequar essa tecnologia para
que ela seja usada em tarefas
alémdo turismo, comoa instala-
ção de satélites”, afirma. “No ca-
so daVirgin Galactic, temos um
veículo mais parecido com um
avião normal, que decolou e

O foguete decolou doTexas, namanhãde ontem, e se separou da cápsula onde a tripulação ficou algunsminutos semgravidade. Jeff Bezos comemorou o pouso bem-sucedido: “Melhor dia de todos”

pousoude forma clássica, na ho-
rizontal, e em uma pista igual à
de aeroportos”, diferencia.
Apesar da acirrada corrida,

tanto Bezos quanto Branson
insistem que não existe uma
competição. “Há uma pessoa
que foi a primeira a chegar ao
espaço. Seu nome é Yuri Ga-
gar in , e isso aconteceu há
muito tempo”, disse Bezos, na
última segunda-feira, a um
programa de televisão ameri-
cano, referindo-se ao marco
de 1961 estabelecido pelo cos-
monauta soviético. “Isso não
é uma competição. É sobre
construir um caminho para o
espaço para que as futuras ge-

rações possam fazer coisas
incríveis lá”, enfatizou.
A Blue Origin planeja outros

dois lançamentos para este ano
ainda. “Recebemos 7.500 ofer-
tas de mais de 150 países. En-
tão, obviamente há muito inte-
resse”, afirmou Bob Smith, dire-
tor-geral da empresa, acrescen-
tando que os primeiros voos
“estão sendo vendidos a um óti-
mo preço”. O objetivo de Bezos
é construir colônias espaciais
flutuantes, nas quais milhões
de pessoas poderiam trabalhar
e viver. “Vai levar décadas; é
uma grande ambição”, declarou
o empresário que planejou sua
primeira missão tripulada para

coincidir com o 52º aniversário
do primeiro pouso na Lua.
Já Branson pretende utilizar a

experiência do voo como base
para o aprimoramento da aero-
nave usada e informou que já
tem uma lista de itens a serem
melhorados na estrutura do veí-
culo para dar mais conforto aos
viajantes e permitir que tarefas
mais complexas, como experi-
mentos científicos, sejam realiza-
das com segurança. O empresá-
rio também adiantou que mais
viagens testes estão previstas pa-
ra este ano. Ele trabalha com a
possibilidade de oferecer “paco-
tes comerciais” de exploração es-
pacial a partir do anoque vem.

Consagração de
uma pioneira

O voo protagonizado por Jeff
Bezos também ganhou desta-
que devido aos seus compa-
nheiros de viagem. Membro do
projeto de treinamento de mu-
lheres astronautas Mercury 13,
a aviadoraWally Funk teve de
desistir do sonho de viajar ao
espaço devido a decisões ma-
chistas nos anos de 1960. Desta
vez, prometeu que aproveitaria
a viagem ao máximo. E cum-
priu com o anúncio. “Amei ca-
da minuto (no espaço), só que-
ria que durasse mais”, disse.
Aos 82 anos, Funk declarou que
está “ansiosa para voltar”.
A visita espacial histórica foi a

primeira a contar com um pas-
sageiro pagante. OliverDaemen,
18 anos, substituiu o ganhador
original de um leilão on-line,
realizado emmeados de julho,
que pagou US$ 28milhões pelo
tour espacial. “Ser o primeiro
voo com um tripulante que pa-
gou pela viagemnosmostra que
aexploraçãodo turismoespacial
está começando e que devemos
ficar de olho nisso, mesmo que,
de início, pareça apenas diver-
são demilionário”, avalia Cássio
Barbosa, astrofísico e professor
no Centro Universitário da Fun-
dação Educacional Inaciana
(FEI), emSãoPaulo.
O especialista brasileiro tam-

bém destaca a participação da
aviadora pioneira. “A escolha de
Funk tambéméalgomuitobaca-
na, vai além de ela ser, agora, a
pessoamais velha a ter ido ao es-
paço. Quando ela tentou ser as-
tronauta, foi barrada por puro
machismo, mesmo ao se sair
muito bem em todos os testes
feitos pelaNasa. O Bezos foi pes-
soalmente fazer o convite a ela.
Foiumareparaçãohistórica”, diz.
Barbosa tambémacredita que

o objetivo dos dois empresários
quederaminícioànovaeradotu-
rismo espacial é tornar essa via-
gemmais barata nos próximos
anos.“Até agora, temosumgrupo
seleto de pessoas que foram ao
espaço sem serem astronautas.
Isso ocorreu antes. Assim que o
avião foi inventado, erampoucos
os indivíduos que podiampagar
pelas viagens.O caminho espera-
do é baratear esse sistema. Acre-
dito que os próximos passos vão
por aí”, aposta. “Outra coisa que
também seriamuito bacana é a
realização de estudos científicos
no espaço.Quemsabe as univer-
sidadesconsigamse juntareban-
caralgonessa linha”, cogita.
A próxima viagem turística

rumo ao espaço já tem data pre-
vista. Em setembro, o terceiro
homem mais rico do mundo,
ElonMusk, e suaempresaSpaceX
se unirão à corrida espacial com
uma expedição que pretende ir
aindamais longe daTerra. Musk
tem viagens com civis progra-
madas para este ano com desti-
no à Estação Espacial Russa e à
Estação Espacial Internacional.
A experiência vai custar US$ 55
milhões. (VS)

Devolta àTerra, o quartetodisse ter ficado surpreso comabeleza ea fragilidadedoplaneta
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